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 Nobre Professor(a)   

 O material pedagógico intitulado Pós abolição: liberdade e cidadania é destinado ao 

público da Educação de Jovens e Adultos, Eixo VII. Trata-se de material didático elaborado 

no âmbito do Mestrado Profissional em História da África, da Diáspora e dos Povos Indíge-

nas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e, portanto, não posso deixar de menci-

onar o seu caráter experimental. 

 A produção está dividida em três capítulos e tem a pretensão de apresentar alguns dos 

principais temas e reflexões a cerca da população negra após a abolição formal da escravi-

dão, no Brasil. O objetivo maior é aproximar o público escolar a uma das áreas mais vicejan-

tes nos estudos historiográficos sobre a sociedade brasileira: o Pós abolição 

 Para melhor manuseio desse material em sala de aula, os textos procuram ser objeti-

vos, pois a carga horária de história nesse eixo corresponde a duas aulas semanais, cada uma 

com 40 minutos de duração, diferente, portanto,  do diurno com períodos de 50 minutos. 

 Na escrita didática dos principais debates historiográficos sobre as populações negras 

foi realizado um grande esforço em oferecer aos estudantes uma linguagem acessível, sem 

contudo, perder o grau de complexidade próprio de temas.  

 A ausência de listas de exercícios no material do aluno é proposital. Explica-se em 

função, mais uma vez, das especificidades dos alunos e alunas da Educação de Jovens e 

Adultos, em sua maioria trabalhadores oriundos das classes populares cujo percurso formati-

vo foi interrompido em algum momento da sua vida e por considerar a sala de aula um espa-

ço privilegiado para o diálogo das experiências de vida desses estudantes no âmbito escolar. 

Desse modo, o material se limita apenas a inspirar os docentes a elaborarem - com base na 

realidade de suas classes - as questões e o tipo de exercício pedagógico mais adequado.  

 Por fim, a escrita didática da história para alunos da EJA não pode em nenhum mo-

mento infantilizá-los. Pelo contrário, é preciso reconhecer nessa modalidade de ensino as 

especificidades: são jovens e adultos com atuação no mercado formal e informal de trabalho, 

pais e mães de família, cidadãos a quem o Estado deve garantir o direito a uma educação pú-

blica de qualidade. 

Vila de Belém, Cachoeira 09 de fevereiro de 2015 

 



 117 

Mestrado Profissional em Historia da Africa, da Diaspora e dos Povos Indigenas 

Pós abolição    

 
 

C A P I T U L O  I  

ESTRUTURA DO MATERIAL PEDAGÓGICO 
 
 Vamos conhecer a proposta pedagógica:  

Abertura do capítulo. Traz o título e em 
seguida uma imagem e um box introdutó-
rio sempre com uma provocação do tem-
po presente: o caso de racismo sofrido 
pelo goleiro do Santos Futebol Clube pelo 
Campeonato Brasileiro de 2014 serve co-
mo ponto de partida para refletir sobre 
temática proposta no capítulo II, por 
exemplo. Trata-se de um recurso impor-
tante que o professor poderá fazer uso ao 
manusear o material em sala de aula.  

TEXTO BASE 
 

Então a liberdade...  

 Como vimos na abertura desse capí-

tulo, a escravidão 

ainda persite em mui-

tos lugares e  precisa 

ser denunciada e enfrentada pelos poderes 

públicos, entidades da sociedade civil organi-

zada e, principalmente, pelos trabalhadores e 

trabalhadoras submetidos a esse tipo de ex-

ploração. 

O texto base objetiva apresentar os temas 
historiográficos a partir de uma lingua-
gem acessível e, portanto, de fácil leitura. 
Habilidades e Competências (ver quadro 
na página tal) embasam o trabalho peda-
gógico desenvolvido pelos professores e 
alunos em sala de aula. Pequenas “caixas 
de texto” podem aparecer dentro do texto 
base com informações adicionais. 

A província da Bahia, 
no ano de 1887, possuía 
cerca de 76.838 escra-
vos. 

Documento e História 

A Princesa Imperial Regente, em nome 
de Sua Majestade o Imperador, o Senhor D. 
Pedro II, faz saber a todos os súditos do 
Império que a Assembléia Geral decretou e 
ela sancionou a lei seguinte: 

Art. 1°: É declarada extincta desde a 
data desta lei a escravidão no Brazil. 

Ao longo dos capítulos apareceram sem-
pre as seções: Tempo de Refletir, Docu-
mento e História, Por dentro da Histó-
ria e Leitura Complementar. Dentro do 
projeto visual e pedagógico esses quadros 
permitem trazer elementos ausentes do 
texto base com trechos de leis, imagens e 
a produção de autores importantes no âm-
bito das ciências sociais e da história. 



 118 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 O Negro e a produção historiográfica no Brasil: algumas palavras 
   

No Brasil, os estudos mais atuais sobre o negro produzidos a partir dos programas de 

pós-graduação stricto sensu – Mestrado e Doutorado - podem ser caracterizados pela renova-

ção1 das abordagens de temas clássicos no período da escravidão e, ao mesmo tempo, pelo 

crescente interesse dos pesquisadores sobre os anos que se seguiram ao fim da escravidão: 

trabalho, cotidiano, lutas sociais, gênero, família, cultura, cidadania negra. 

De acordo com Walter Fraga Filho, 

A grande virada foi no sentido de uma abordagem cultural que 
permitiu ir além dos limites da escravidão, e pensar a religiosida-
de, redes sociais, relações familiares, formas de morar, de se di-
vertir, de preparar os alimentos e de se rebelar contra a escravidão. 
E, o mais importante ainda, refletir sobre as referências africanas e 
avaliar de que maneira elas interagiram com as culturas locais e 
estiveram presentes no cotidiano dos africanos e dos seus descen-
dentes.3 
 

No Brasil e em outras partes do mundo – Caribe, Estados Unidos, África – os pesqui-

sadores preocupados em estudar a temática do negro no contexto da diáspora africana têm 

contribuido para pensar as formas de resistência empreendidas pelos escravizados, as visões 

e projetos de liberdade, as negociações e conflitos e a construção das identidades em contex-

tos sociais e históricos demarcados por relações raciais. 

Em 2004, Hebe Matos e Ana Maria Rios ao publicarem o artigo: O pós abolição co-

mo problema histórico: balanços e perspectivas revelam as rupturas e o esgotamento dos 

modelos estruturais de explicação – marxismo e estruturalismo – em curso na Europa nos 

fins dos anos sessenta e setenta e os seus reflexos no Brasil a partir dos anos oitenta. 

“[...] um rápido balanço sobre a historiografia das sociedades pós-emancipação 
nas Américas, permite perceber que esta redefiniu, nos últimos anos, alguns dos 
conceitos chave para a abordagem da história do período. É comum perceber-
mos nos textos sobre o assunto expressões que passaram a ganhar significado 
próprio. Uma delas e provavelmente a mais importante é a de “significados da 
liberdade” ou “visões da liberdade”. A partir dessas expressões, os historiadores 
vêm tentando resgatar a agência social dos libertos na construção das socieda-
des pós-abolição, buscando perceber em que medida o evolver das sociedades 
que atravessaram este processo foi também moldado pelas ações dos próprios 
libertos.”3 

A renovação do quadro teórico da História Social, da Nova História, da História Cul-

tural e Micro-história determinaram a emergência de novos objetos, o enfrentamento dos 

problemas metodológicos em face da ampliação da idéia de fontes, o interesse pela memória, 

os movimentos sociais, o debate em torno da cultura, o esforço em alcançar sujeitos 

“esquecidos” e do interesse pela “history from Bellow” exercendo forte influência na Nova 

Historiografia da Escravidão. 
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De forma muito resumida todos esses movimentos têm influenciado o “fazer” histori-

ográfico determinando-lhe o interesse e as possibilidades metodológicas de estudos sobre: o 

cotidiano, o gênero, a sexualidade, as relações étnico-raciais e a construção de identidades, a 

loucura, a morte, a infância, os odores e etc. 

Além disso, seria um grande equívoco perder de vista as vicissitudes no campo histo-

riográfico e principalmente a estreita relação com a qual a história tem mantido com a antro-

pologia, a psicanálise e a literatura, o que não será feito aqui por fugir inteiramente do assun-

to em tela. 

Assim, a história dos negros ganha relevo a partir da sua agência, do seu protagonis-

mo no contexto da vida social. 

Em linhas gerais, as avenidas abertas pelos trabalhos de pesquisadores de proa como 

Robert Slene, João José Reis, Flávio Gomes, Sidney Chalhoub, Hebe Mattos, Walter Fraga 

Filho, Wlamira Ribeiro Albuquerque, Antonio Liberac tem influenciado uma produção cada 

vez mais comprometida em recuperar a complexidade das relações escravistas na história do 

Brasil e os seus significados para a contemporaneidade do qual a superação do racismo ainda 

permanece na ordem do dia. 

 
Notas 

 
1-Em oposição à perspectiva desenvolvida pela escola sociológica paulista – grupo que reunia: Florestan Fer-
nandes, Octavio Ianni e Fernando Henrique Cardoso – que encarava o sistema escravista como uma máquina 
repressora que impedia o desenvolvimento de qualquer relação estável entre cativos. Ao ressaltarem o aspecto 
violento da sociedade escravista, se por um lado colaboraram para o fim de estereótipos de uma escravidão 
branda relacionada ao Brasil, por outro os escravos desapareceram como sujeitos históricos. 
2-Revista de História, 1, 1 (2009), pp. 119-124.  
3- TOPOI, v. 5, n. 8, jan.-jun. 2004, pp. 170-198.  
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QUADRO DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  
(HISTÓRIA) 

 
 Embora as competências e habilidades para a Área de Ciências Humanas mantenham 

profunda relação umas com as outras seguem aquelas com que o presente material didático 

procura com maior intensidade dialogar. 

Competência de área 1 – Compreender os elementos culturais que constituem 
as identidades 

H1 - Interpretar historicamente e/ou geograficamente fontes documentais acerca de aspectos da cultura. 

H2 - Analisar a produção da memória pelas sociedades humanas. 

H3 - Associar as manifestações culturais do presente aos seus processos históricos. 

H4 - Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da cultura. 

H5 - Identificar as manifestações ou representações da diversidade do patrimônio cultural e artístico em dife-
rentes sociedades. 

Competência de área 3 – Compreender a produção e o papel histórico das instituições sociais, políticas e 
econômicas, associando-as aos diferentes grupos, conflitos e movimentos sociais. 

H11 - Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço. 

H12 - Analisar o papel da justiça como instituição na organização das sociedades. 

H13 - Analisar a atuação dos movimentos sociais que contribuíram para mudanças ou rupturas em processos 
de disputa pelo poder. 

H14 - Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos analíticos e interpretativos, sobre situação ou 
fatos de natureza histórico-geográfica acerca das instituições sociais, políticas e econômicas. 

H15 - Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, políticos, econômicos ou ambientais ao longo da histó-
ria. 

Competência de área 5 – Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar os funda-
mentos da cidadania e da democracia, favorecendo uma atuação consciente do indivíduo na sociedade. 

H21 - Identificar o papel dos meios de comunicação na construção da vida social. 

H22 - Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere às mudanças nas legislações ou nas políti-
cas públicas. 

H23 - Analisar a importância dos valores éticos na estruturação política das sociedades. 

H24 - Relacionar cidadania e democracia na organização das sociedades. 

H25 – Identificar estratégias que promovam formas de inclusão social. 
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CONCLUSÃO 

 

 Os resultados apresentados nesse trabalho são indissociáveis do lugar da sua produção: de 

um lado as escolas nas quais leciono e no outro o Programa de Pós Graduação de Mestrado Profis-

sional em História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas da Universidade Federal do Re-

côncavo da Bahia. O referido Mestrado Profissional surgiu como resposta à grande procura de pro-

fessores da educação básica e de estudantes graduados em diferentes áreas do conhecimento inte-

ressados em aperfeiçoar a prática da pesquisa, garantir formação/qualificação continuada no con-

texto educacional marcado pelo tencionamento do currículo escolar em virtude das  leis 10.639/03 

e 11.645/08. 

 A expansão de programas de mestrado profissional no âmbito da pós graduação stricto sen-

su, no Brasil, está ligado fundamentalmente às demandas do mercado, por profissionais capazes de 

conjugar pesquisa/resultados, ações/intervenções em um cenário de extrema competitividade e 

portanto, ávido por inovações nas áreas de gestão, tecnologia e controle de qualidade, de modo a 

atingir padrões de excelência.  Desse ponto de vista, os  debates em torno doa consolidação do 

mestrado profissional em nas áreas de tecnologia tem, inclusive, sinalizado para o estabelecimento 

de  parceria e financiamento junto a empresas diretamente interessadas na consolidação de deter-

minados produtos. 

 No campo da educação, o mestrado profissional se volta para a formação continuada de pro-

fessores prevista nos documentos legais, a exemplo da LDB. Desse ponto de vista, o mestrado pro-

fissional tem como princípio oferecer aos professores(as) a possibilidade de apreender os instru-

mentos de pesquisa a partir da investigação de objetos de estudo situados no âmbito do seu exercí-

cio na escola, na sala de aula, na sua disciplina, no sistema municipal e/ou estadual de ensino, na 

sistematização de conhecimentos válidos da perspectiva dos conteúdos e metodologias. 

 A avaliação da CAPES referente ao triênio 2010-2012 revela a existência de 3.337 progra-

mas de pós-graduação, que compreendem 5.082 cursos, sendo 2.893 de mestrado, 1.792 de douto-

rado e 397 de mestrado profissional. 

 Na área de história os números são bem modestos: apenas 03 cursos de mestrado profissional 

no âmbito dos 65 Programas de Pós Graduação em História reconhecidos no Brasil. Outros 06 são 

recomendados pela CAPES e aguardam homologação. 

 O objeto e os resultados dessa pesquisa estão situados nesse contexto de ampliação do mes-

trado profissional de história e as possibilidades de intervenção no campo no qual o professor já 

atua, sem contudo, perder de vista o rigor teórico-metodológico da pesquisa, elementos comuns ao 

mestrado acadêmico e profissional, cuja diferença se manifesta de maneira radical na forma do tra-

balho de conclusão do curso, dos ritos e exigências para a sua proposição junto à CAPES, e ao sis-

tema de bolsas de estudo em discussão no atual quadro da ordem das coisas. 
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  Assim, o fortalecimento das práticas de ensino e aprendizagem nas escolas de Cachoei-

ra-Ba e São Félix-Ba a partir da formação continuada concorre para o fortalecimento do professor-

pesquisador com impacto na melhoria da qualidade do trabalho desenvolvido na sala de aula e no 

universo escolar como um todo. Todas as experiências apresentadas foram concebidas como exer-

cício pleno das discussões historiográficas, pedagógicas e empíricas com o fito de compartilhar 

com profissionais da educação básica e da educação superior as múltiplas possibilidades de diálo-

gos com o tema do pós abolição e, em uma perspectiva mais ampla, a educação das relações étnico 

raciais. 
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